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Chegamos à quinta edição do boletim do mês de
julho, com um resumo das notícias e ações

relevantes desenvolvidas pelos membros da RedLat
ODS em nossa querida América Latina.

Junto com a equipe do México, desenvolvemos o
material com o inestimável apoio do grupo

operacional e do Conselho de Administração, e
estou orgulhoso dos resultados. Um material
vibrante, com nuances de cor, cheio de luz e

esperança para o inevitável futuro sustentável que
entre todos nós estamos construindo nos territórios.

Quero destacar um fato muito importante que
começa a ganhar intensidade: novos membros estão

sendo agregados institucionalmente e também,
membros atuais, estão começando a ser designados
formalmente como representantes de Universidades

e organizações do meio.
Isso tem um significado especial para nossa REDE.

Diz-nos que o trabalho que fazemos e o lugar e
função que ocupamos começam a ser formal e

oficialmente reconhecidos. Algo que vislumbramos
no início do ano, mas certamente não sabíamos do

seu alcance.
Hoje já é um fato. Importantes universidades latino-
americanas reconhecem a RedLat ODS e solicitam

admissão formal a ela.
A nossa hierarquia continua a crescer, fruto do

trabalho coordenado e conjunto dos nossos
membros. Continuamos crescendo e não há dúvida

de que seremos todos protagonistas centrais do
caminho rumo a esse futuro sustentável que

construímos dia a dia. 

Em 1994 quando a Assembleia Geral das Nações Unidas convida aos governos,

organizações internacionais, agências especializadas e organizações cooperativas

nacionais e internacionais a celebrar anualmente o primeiro sábado do julho,

começando em 1995 o Dia Internacional das Cooperativas. Porém, o dia internacional

das cooperativas é comemorado anualmente desde 1923.

Para maior informação: https://www.diainternacionalde.com/ficha/dia-internacional-cooperativas

Em 1992, a assembleia geral das Nações Unidas

proclamou o Dia Internacional das Cooperativas

para comemorar o centenário do estabelecimento

da Aliança Cooperativa Internacional, no entanto,

só em 1995 tenha sido comemorado pela primeira

vez do jeito oficial.

3  D E  J U L H O  
D Á  I N T E R N A C I O N A L  D A S
C O O P E R A T I V A S  

NOVOS  MEMBROS  DA REDE
Damos as boas-vindas aos novos membros que ingressaram na

RedLat ODS em julho: Conrado Gallardo, Luis Carlos Álvarez,

Karen Villalba e José Aciar, e as seguintes instituições: APIE

(Associação Profissional de Engenheiros Especialistas), Estudio

Jurídico Mawas & Asociados, Faculdade Regional da UTN

Córdoba e UTN Regional Faculty Delta.

Em 16 de julho, foi realizada a reunião plenária ordinária da RedLat ODS. 

No final da reunião, foi realizado o desenvolvimento do relatório sobre a situação dos

ODS na América Latina por país. Apresentaram os relatorios de cada país: Manuel

Godinez e Lilliam Morales para a Nicarágua, Mario Mendiondo para o Brasil, Eva Soto

para o Chile, Paola Cervera para a Colômbia, Marianela Curi para o Equador, Liuba

Cabrera para a Guatemala, Luis Castillo para a Honduras e Jenny Villalobos para a

Costa Rica.

REUNIÃO  PLENÁRIA 

https://www.diainternacionalde.com/ficha/dia-internacional-cooperativas


Lic. Miriam Morales Nieva Lic. Miriam Morales Nieva (MÉX - Membro do Conselho Consultivo RedLat ODS)(MÉX - Membro do Conselho Consultivo RedLat ODS)

Dr. Javier Britch (ARG - Presidente da RedLat ODS)Dr. Javier Britch (ARG - Presidente da RedLat ODS)

Mtra. Viridiana Hernández (Presidenta da Promotores ODS México)Mtra. Viridiana Hernández (Presidenta da Promotores ODS México)  

Lic. Daniel Edgar Muñoz Torres (Chefe do Curso de Relações Internacionais da Facultade de EstudiosLic. Daniel Edgar Muñoz Torres (Chefe do Curso de Relações Internacionais da Facultade de Estudios

Superiores Aragón da Universidad Nacional Autónoma de México)Superiores Aragón da Universidad Nacional Autónoma de México)      

Dra. Dra. Edith Serrano (MÉX), Lic. Miriam Morales Nieva (MÉX) e Ing. Luis Castillo (HND)Edith Serrano (MÉX), Lic. Miriam Morales Nieva (MÉX) e Ing. Luis Castillo (HND)  

Lic. Lic. Henry Servellón (SLV), Lic. César Poblano (MÉX) y Dra. Paola Cervera (COL)Henry Servellón (SLV), Lic. César Poblano (MÉX) y Dra. Paola Cervera (COL)

Lic. Lic. Pedro Flores (MÉX), Lic. Karen Velázquez (MÉX), Lic. Halel Tobías (SLV) e Ing. Anabella Ortega (ARG)Pedro Flores (MÉX), Lic. Karen Velázquez (MÉX), Lic. Halel Tobías (SLV) e Ing. Anabella Ortega (ARG)

Mgter. Héctor Marcelo Bravo (ARG) y Lic. César Poblano (MÉX)Mgter. Héctor Marcelo Bravo (ARG) y Lic. César Poblano (MÉX)

APERTURAAPERTURA  

MESA 1 | DESPLAZADOS CLIMÁTICOS, A MIGRAÇÃO INVISÍVELMESA 1 | DESPLAZADOS CLIMÁTICOS, A MIGRAÇÃO INVISÍVEL

MESA 2 | A COOPERAÇÃO DESCENTRALIZADA COMO FERRAMENTA PARA A CRIAÇÃO DEMESA 2 | A COOPERAÇÃO DESCENTRALIZADA COMO FERRAMENTA PARA A CRIAÇÃO DE

CIDADES E COMUNIDADES SUSTENTAVEISCIDADES E COMUNIDADES SUSTENTAVEIS  

DEBATE | AS GRANDES EMPRESAS CONTRA A INDIVIDUALIDADE, A VERDADEIRA AÇÃODEBATE | AS GRANDES EMPRESAS CONTRA A INDIVIDUALIDADE, A VERDADEIRA AÇÃO

PELO CLIMAPELO CLIMA

CIERRECIERRE  

O dia 19 de agosto de 2021 será feito uma nova

jornada do programa UTN SUSTENTAVEL, na qual serão

desenvolvidos os Objetivos de Desenvolvimento

sustentável 4 e 7.

Nesta Edição Internacional dissertará, junto com otros

palestrantes, Eva Soto, membro de Chile da RedLat

ODS.

O evento será transmitido ao vivo pelo canal de

YouTube "UTN Sustentable".

Inscrições fazendo click aquí.

C I C L O  D E  P A L E S T R A S  U T N
S U S T E N T A V E L  |  O D S  4  E  7

O próximo 19 de agosto as 8:30 hrs. (MÉX) será feito do jeito virtual (plataforma Zoom) o

3º Pre-Encontro da RedLat ODS: III Simposio Latinoamericano sob a temática “ODS 11 E

ODS 13: uma emergência para os jovens”. 

O evento tem ao México como país organizador e conta com a participação de

membros da Rede como palestrantes em distintos paneis de exposição. 

Inscrições em https://forms.gle/swahnarSeGpWXy7J9.

3  º  PRE-ENCONTRO  DA  REDE

I I I  SIMPÓSIO  LATINOAMERICANO  |  ODS  11  E  13 :

UMA  EMERGÊNCIA  PARA  OS  JOVENS  

8:30 a 9:00 hs.

9:15 a 10:15 hs.

10:30 a 11:30 hs.

12:30 a 13:30 hs.

13:30 a 13:45 hs.

PROGRAMA  (HORA  MÉXICO)
Walter Grahovac | Ministro da educação de Córdoba.

Dr. Santiago Azulay | Presidente do conselho federal do medio

ambiente - COFEMA.

Ing. Rubén Soro | Decano da UTN FRC.

Ing. Eva Soto Acevedo | Presidente especialidade Química e

Biotecnología do Colegio de Ingenieros de Chile A.G.

Ing. Sergio Manzur | Secretario de Biocombustivels e Energia

Renóvaveis.

Dr. Oscar Oviedo | Director do Observatório Energético da

província de Córdoba

UTN Sustentável | Edição Internacional

19 de agosto - 18 a 20 hrs - Conferência virtual YouTube live

Dissertações ODS 4
A importância da educação sustentável na educação primaria e

secundaria

A importância da educação sustentável nas instituições

A importância das universidades no desenvolvimento dos ODS

Dissertações ODS 7
Estado de Avanço em Energias Limpas no Latam

Energias Renóvaveis e Eficiência Energética como Ação

Climática

Aporte da CADIEC ao desenvolvimento Sustentável

https://www.youtube.com/channel/UCrHdJo_4bGb3wJNI6amCqJA
https://www.eventbrite.com.ar/e/utn-sustentable-energia-limpia-y-asequible-y-educacion-de-calidad-tickets-165945450309
https://forms.gle/swahnarSeGpWXy7J9


Cidades para caminhar: 

capitais latino-americanas em um ranking

internacional

Diversas capitais latino-americanas ocupam as

primeiras posições entre as cidades mais populosas

do mundo, nas quais seus pedestres têm maior acesso

a áreas verdes, postos de saúde e escolas.

Fonte: Deutsche Welle (4/08/2021) https://www.dw.com/es/ciudades-para-andar-

capitales-latinoamericanas-en-un-ranking-internacional/a-58583056

NOTÍCIAS  A SEGUIRO D S  1 3  |  A Ç Ã O  P E L O  C L I M A

Fortalecer a resiliência e a capacidade de adaptação aos riscos relacionados ao

clima e desastres naturais em todos os países.

Incorporar medidas relacionadas às mudanças climáticas nas políticas, estratégias e

planos nacionais.

Melhorar a educação, a consciência e a capacidade humana e institucional sobre

as mudanças climáticas, reduzindo seus efeitos e o alerta precoce.

Promover mecanismos para aumentar a capacidade de planejamento e gestão

eficazes em relação às mudanças climáticas nos países menos desenvolvidos.

Para atinguir a conformidade deste acordo, o ODS 13 destaca os seguintes objetivos:

Este ODS enfoca a necessidade de adotar medidas urgentes para acabar com as

mudanças climáticas que afetam todos os países do mundo.

Segundo o IPCC (Painel Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas), entre 1880 e

2012 a temperatura média da Terra aumentou 0,85ºC e estima-se que entre 2030 e

2052 o aumento será de 1,5ºC. Da mesma forma, o nível do mar subiu 19 centímetros

entre 1901 e 2010, o Ártico está perdendo 1,07 milhão de quilômetros quadrados de gelo

a cada década e as emissões de gases de efeito estufa continuam aumentando e hoje

são 50% maiores do que o nível de 1990.

Isso tem feito com que os desastres naturais sejam mais intensos, gerando enormes

perdas humanas e monetárias.

É por isso que em 2015 uma série de medidas foram acordadas na Conferência de Paris

para neutralizar os efeitos das mudanças climáticas no mundo, sendo a mais

importante, limitar o aumento da temperatura global abaixo de 2°C até o final do

século e continuar com os esforços para que a temperatura do planeta não suba acima

de 1,5°C.

Embora seja um longo caminho a

percorrer para a grande maioria dos

países, é mais do que urgente que

todos adotem essas medidas porque

as consequências, como já vimos,

podem ser devastadoras. 

Fonte:

https://www.iberdrola.com/sostenibilidad/comprometidos-

objetivos-desarrollo-sostenible/ods-13-accion-climatica

Para maior informação:

https://www1.undp.org/content/undp/es/home/sustainable-

development-goals/goal-13-climate-action.html 

RECOMENDAÇÃO  PARA LER

Feira Municipal Bienal 2021

Organizado pela UIM (União Ibero-Americana de

Municipalistas).

O Dereito à cidade na America Latina: Visões

desde da Politica

Carrión Fernando e Erazo Jaime, Coordinação de

Humanidades, Programa Universitario de Estudos

sobre a Ciudad, Centro de Pesquisa sobre América

Latina e o Caribe, UNAM; Internacional Development

Research Center IDRC/CRDI, primeira edição 2016.

ISBN: 978 607 02 8415-1.

EVENTOS  IMPORTANTES

https://www.dw.com/es/ciudades-para-andar-capitales-latinoamericanas-en-un-ranking-internacional/a-58583056
https://www.iberdrola.com/sostenibilidad/comprometidos-objetivos-desarrollo-sostenible/ods-13-accion-climatica
https://www1.undp.org/content/undp/es/home/sustainable-development-goals/goal-13-climate-action.html
https://www1.undp.org/content/undp/es/home/sustainable-development-goals/goal-13-climate-action.html


5  de  agosto

Reunião do Conselho de

Administ ração

13  DE  agosto

Reunião do Conselho

Consult ivo

17  DE  agosto

Reunião Plenár ia Ordinár ia

19 DE AGOSTO

3º  Pré-Encontro da Rede

I I I  S impósio Lat ino-Americano

“ODS 1 1  e ODS 13:  A

emergência para jovens”

19 DE AGOSTO

UTN sustentável  |  ODS 4 e 7

A G E N D A  D E  A G O S T O

Conteúdo preparado por: Pedro Alejandro Flores Cruz, Miriam Angélica
Morales Nieva, César Poblano Azcue y Karen Velázquez Lugo.

 
México, 8 de agosto del 2021

2 5  D E  J U L H O  
D I A  I N T E R N A C I O N A L  D A  M U L H E R
A F R O D E S C E N D E N T E

O Dia Internacional das Mulheres

Afrodescendentes também é conhecido como Dia

das Mulheres Afro-latinas, Afro-caribenhas e da

Diáspora. Esta data está intimamente ligada ao

Dia Internacional da Mulher, pois é mais uma

oportunidade para reivindicar os direitos e a

dignidade das mulheres em geral.

A data foi escolhida para comemorar o primeiro

congresso em que se reuniram mais de 400

mulheres latino-americanas e caribenhas, em

1992, na República Dominicana. Este congresso

tratou de temas relacionados ao sexismo,

discriminação racial, pobreza, migração e

violência.

Nesse encontro surgiu a Rede de Mulheres Afro-

Latino-Americanas, Afro-Caribenhas e da

Diáspora, um espaço de luta pela dignidade e

pelos direitos das mulheres negras em sua

condição de cidadãs plenas.

Somente na América Latina e no Caribe existem

cerca de 200 milhões de afrodescendentes:

30% da população. E ainda enfrentam múltiplas

formas de discriminação e racismo,

especialmente as mulheres.

Para maior informação: https://www.diainternacionalde.com/ficha/dia-

internacional-mujer-afrodescendiente

3 0  D E  J U L H O  
D I A  M U N D I A L  C O N T R A  O
T R Á F I C O  D E  P E S S O A S

O tráfico de pessoas é considerado um dos crimes mais graves de violação dos

direitos humanos, sendo catalogado um símbolo moderno da escravidão do século XXI,

por meio do qual as pessoas são privadas de sua liberdade e direitos por terceiros.

Estima-se que cerca de 30% das vítimas do tráfico de pessoas são crianças e os

outros 70% são mulheres e meninas. Os primeiros, na maioria dos casos, são usados   

para trabalhos forçados em situações precárias, enquanto as mulheres e meninas são

exploradas sexualmente desde tenra idade.

Para maior informação: https://www.diainternacionalde.com/ficha/dia-mundial-trata-personas

Em 2013, a Assembleia Geral da ONU decretou o

dia 30 de julho como o Dia Mundial contra o

Tráfico de Pessoas, com a clara intenção de

conscientizar as pessoas, e principalmente os

governos, sobre os graves problemas que a

expansão desse crime tem causado em todo o

mundo.

https://www.diainternacionalde.com/ficha/dia-internacional-mujer-afrodescendiente
https://www.diainternacionalde.com/ficha/dia-mundial-trata-personas

